
A própria dona da
casa queixava-se
muito do antigo
piso do local (foto
ao lado), com
tacos de madeira
e desgastados.
Agora, todos os
cômodos estão
revestidos com
piso porcelanato.
Na sala, logo na
entrada da
moradia, quadros,
poltronas e
pintura novas

A cozinha recebeu
tratamento especial, uma
vez que Érika trabalha
com alimentos e os vende
para fora. A parede da
versão antiga (ao lado),
que estava coberta de
gordura, ganhou armários
novos e bem distribuídos,
além de eletrodomésticos
e até uma geladeira
recheada de produtos

Depois da obra, nada
de bolor e da umidade
que tomavam conta do
teto no velho banheiro
(acima). E no lugar da
cortininha de plástico,
um box de vidro, que
deixa aparente o novo
azulejo e também o
vitrô, mais amplo

No quarto que ela vai
dividir com a mãe,
paredes novas e
pintadas de cores
claras, guarda-roupas,
cômoda e duas camas
de solteiro irão garantir
o conforto às duas

DAREDAÇÃO

Mofo, infiltração, insetos, e
um cenário quase insalubre
que não fazem mais parte da
vida deÉrikaCristina Figuei-
redo. Era onde ela, amãe e os
quatro filhos moravam há
dois meses. Desde ontem, o
mesmo apartamento está de
cara nova, graças ao projeto
social Sonhos D’Casa, que re-
formou emobiliou completa-
menteo lardessa família.
Os seis moram no BNH da

Aparecida,emSantos,háqua-
se 30 anos. O imóvel estava
praticamente inabitável, se-
gundo a própria Érika. O ci-
mento do chão era encoberto
pelos antigos tacos demadei-
ra, desgastados. “Saiam bara-
tasdochão”,contaela.
Nacozinha, lavanderiaeba-

nheiro, infiltrações tomavam
as paredes e o cheiro demofo
predominava. Sem contar a
gorduraacumuladanaspare-
des da cozinha, já que Érika
trabalha fazendo comida em
casapararevender.
No começo do ano, veio a

surpresa. A família foi sortea-
dapelaD’CasaMóveis,empre-
sa do ramo de decoração em
Santos.OsFigueiredodisputa-
ram com outras dez famílias
indicadas pelo Fundo Social

de Solidariedade de Santos. O
critério para a escolha, segun-
doMariaInêsMoronPannun-
zio, presidente do Fundo So-
cial de Solidariedade de San-
tos, foiacondiçãofinanceira.
Selecionada,afamíliadeÉri-

ca foi transferida para um
apartamentomobiliadoaluga-
do pela D’Casa, enquanto a
residência no BNH era refor-
mada. Foram dois meses de

ansiedade, mas, ontem, final-
mente,aemoçãoveioàtona.
Totalmentediferente, amo-

radiadeÉrikaganhouporcela-
nato, móveis novos, eletrodo-
mésticos e toda a fiação foi
trocada. “Eu jamais teria di-
nheiro para fazer isso”, diz a
moradora, que vive com uma
renda de, aproximadamente,
R$600pormês.
Adriana Zucchini Rodri-

gues, uma das proprietárias
da D’Casa, explica que o gasto
com a reforma não pode ser
contabilizado, uma vez que a
empresa contou com a parce-
riadeoutros65estabelecimen-
tos do ramo da construção e
decoração de Santos, para a
entregado apartamento reno-
vado. “Mas, se fossemos pagar
por tudo isso, achoqueo gasto
seriaporvoltadosR$80mil”.
Daniela Zucchini Rodri-

gues, irmã de Adriana e tam-
bém proprietária da empresa,
se emocionou ao ver a família
entrar na casa nova. “Para nós
é um prazer enorme ajudar
quemrealmenteprecisa.Esta-
mos muito satisfeitos em ver
essafamília feliznonovolar”.
A pretensão das proprietá-

rias é fazer uma nova edição
do projeto Sonhos D’Casa a
cadaseismeses.

ApartamentodoBNH
étransformadoem
‘ casados sonhos’
Projeto social beneficiou família com reforma e decoração

Indicação

“AD’Casanos
procurou,
apresentouo
projetosocial enos
pediuque
indicássemos
famílias
necessitadasde
umareformado
lar”
Maria InêsMoronPannunzio, presidente
doFundoSocial de Solidariedadede
Santos

Depois de dois meses fora, Érika, os filhos e a mãe voltaram ontem para o imóvel
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